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PUBLICAÇÃO BÍ-SEM ANAL: A ’S QUARTAS E SABBADOS

Prefeitura
O sn r  José Dias A ranha ,  

resignou o cargo de Prefeito  
Municipal.

E ssa  resiguação brusca,  do 
dia p a ra  a noite, q u an d o  s. s. 
es tava  t ra tan d o  de unificar a 
d iv ida  d a  C araara  e levan ta r  
o seu credito não  deixa de 
parecer  que  a lg u m a  cousa de 
g rave passou-se n a  Cam ara ,  
p a ra  que s. s. tom asse tal re
solução.

Pelo que  corre, essa resolu
ção foi s, s. obrigado a  to m a r  
p o r  te rem  sido reprovados 
actos seus que aliás, im p o r 
ta v a m  observância da  lei e do 
cum prim en to  de deveres em 
relação a  certos com prom issos 
pelos quaes  está a  C am ara  e m 
penhada .

Fala-se tam bem  que fôra  s. 
s. acrem ente  censurado, p o r 
que m anifestou  a resolução de 
en c am in h a r  os negocios muni- 
cipaes por differente ru m o  do 
q ue  até aqu i tem  tido, de modo 
que, em  seus créditos pudesse 
a  C am ara  reabilitar-se.

Sendo assim , é caso para  
lam entar-se que s. s., em vez 
do apoio u til e necessário, ha ja  
encon trado  o a lfaque  que, e m 
baraçou, logo no  começo, a 
d em an d a  do a lm ejado  porto 
p a ra  onde p re tend ia  agora  1 
d ir ig ir  os negocios públicos • 
m unie ipaes ,e  não seriamos nós i 
que  lhe  negar ia  os louvores de j 
que  se tornasse merecedor.

Destas co lum nas tivemos in 
felizm ente occasião de censu
ra r  a lguns  actos do prefeito 
resignatario , concitando-o a  dar  
ou tra  orientação á ad m in is t ra 
ção a seu cargo.

Não es tava  a in d a  s. s. id e n 
tificado com a gestão dos n e 
gocios públicos— bem  se v ia— 
tan to  assim q u e  disso so u b e 
ram  tira r  partido  os espiritos 
dessolventes mal in te n c io n a 
dos, cu ja  preocupação  ou tra  
não  era senão encam inhàl-o  por 
tp r tuosa  - vereda, de modo a 
persis tir  a rescendencia da 
desordem, da  estorsão q ue  de 
certo tem po  nos vem  desalen
tando  e reduzindo  a pouqu idão  
o credito do município.

Todo h om em  de a lgum a 
expiriencia da vida, m ed iaua  
m e n te  criterioso tem in tu i t iv a 
m e n te  noções sociologicas que 
lhe  perm item  de servir  as 
questõep congeneres, in d e p e n 
den te  do alheio concurso; acre
d itam os por tan to  que m elhor 
norteado  an d a r ia  o snr. A ra 
nha ,  si se conduzisse por si 
m esm o, pela sua própria  cons
ciência; seria preferivel a con- 
crear  u m a  situação da  qual 
não  podia  deixar  de colher d is
sabores.

Claro está que, n a  opinião  
geral, não fez . o snr. A ra n h a  
u m a  adm in is tração  de modo a 
satisfazer as necessidades v i 
gentes do m unicípio, tão to r
tu rad o  tem sido este pelo

m á u s  elementos q ue  tem esca
lado a su a  direcção; todavia  
não an d o u  elle peor do que 
os seus antecessores, e sem  
receio de serm os ta x ad o  de 
incoherentes, d irem os m esm o— 
den tre  os que teem  eccupado  o 
cargo de prefeito  é o S nr.  A ra 
n h a  o unico  que se tem  d ed i
cado ao traba lho ,  sem  ap ro v e i
tar-se das  commodidades q ue  os 
dem ais  logravam .

P assa ,  consequen tem en te ,  a 
p re fe i tu ra  ao su b p re fe i to ,  é 
caso por tan to  de p e rg u n ta rm o s :  
d ada  a posição em que o actual 
subst i tu to  do snr. A ra n h a  está 
collocado peran te  a C a m a ra  e 
o publico, te rá  elle coragem  de 
exercer o cargo ?

P ! LULAS de MA VAUS
Cura certa d a  MALEITA 
l>ep. SOUZA &. Comp. 

 YTU-----

Á Situação do 
Paiz

Reproduzimos abaixo, 
a nota de um dos nossos 
collegas da Capital .sobre 
o vibrante discurso do snr. 
general Serzedello Correa, 
notável politico, orador e 
jornalista brilhante, so
bre a melindrosa situa 
ção em que se acha o 
nosso paiz devido a falta 
de patriotismo daqúèlles 
que ultimamente-tem n ’o 
governado :

«Em artigo, que causou 
sensação, o sr. Serzedello 
Corrêa diz que o actual 
governo para se poder 
manter tem como unico 
recurso emittir 300 a 350 
mil contos de réis de pa
pel moeda ; mas, que 
nesse caso, entregará o 
paiz ao seu successor em 
frangalhos, com o cambio 
a 10 e o estrangeiro co
brando por suas mãos as 
rendas das alfandegas. A 
vida ficará caríssima e o 
povo asphixiado, morren
do de miséria.

Mais do que nunca, diz 
o articulista, é necessariá 
mão firme de forte mari
nheiro adestrado nos es- 
carcéos do mar e não pi
loto vacillante.

São necessárias provi
dencias fulminantes : 
supprimir ministérios imi
teis ; cessar melhoramen
tos de portos, suspender 
construcções ferro-viarias,

reduzir ao minimo as 
despesas publicas, proce
der a uma exacta arreca
dação, rever o systema 
tributário, appellar para 
os que tem rendas e capi- 
taes que possam collabo- 
rar na reconstrucção do 
credito publico.

Termina o sr. Serze
dello o seu artigo dizendo.

A Monarchia governou 
com honestidade.

O progresso [nesse 
tempo si era demorado e 
tardio, era seguro.

O exercito era pequeno 
porém disciplinado.

A marinha gosava de 
hegemonia na America do 
Sul ; o ensino era uma 
realidade e uma verdade ; 
a magistratura era hones
ta ; o Senado era um 
poder intellectual.

E ’ extraordinário 1 con- 
clue o sr. Serzedello.

Da Republica só temos 
rui nas e estragos e o paiz 
ameaçado de bancarrota.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigüeira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

N o t i c i á r i o
Hospedes 

üiusíres
A chegada 

0 almoço -  Os brindes 
Visita ao /Salto e á 
Usina de Forca e Luz 

A partida
C onform e ^noticiámos em  o 

nosso u ltim o n um ero  chegaram  
dom ingo  16 do corrente, a esta 
cidade em visita aos seus innu- 
■meros am igos os exmos. snrs  : 
Dr. Jo a q u im  D om ingos Lopes, 
notável medico res iden te  n a  
Capita l do estado e o seu digno 
filho, Dr. E d u a rd o  Lopes, resi
den te  n a  B ahia  onde exerce o 
alto cargo de secretario do g a 
binete do governador  daquelle  
glorioso estado.

D a estação, onde eram  a g u a r 
dados por g rande  n u m e ro  de 
distinctos cavalheiros d a  nossa 
sociedade, os il lustres  hospedes, 
dirigiram-se' á  residencia do 
snr.  José  M aria  Alves onde  fi
ca ram  hospedados.

Alli chegados, após u m  des
canso, deu-se inicio ao o p ip a ro  
almoço tom ando  par te  no  m es
mo, alem  dos dignos hospedes 
os distinctos cavalheiros : snr. 
José  M aria Alves, Dr. Octavia-

S O W B T O
(A  quem me entende)

Por tarde de verão triste e calmosa,
Fui sentar-me nas margens d u m  caminho; 
Cantava o sabiá, canção maviosa, 
Aguardando a consorte junto ao ninho.

As florinhas aromas trescalando,
A ’brisa, suavemente, embalçamavam;
Os capins, suas hastes reclinando 
Em profusão na arêa se libravam.

Apanhando um graveto, fui trassando 
Na alvissima téla, descuidado,
E letras casoalmente fui formando !

Eis, subito, o meu ser senti agitado,
Nas letras ahi formadas, divisando 
—Um nome que jamais será olvidado j

Ytú, 17/5/1915 A .  N á r d y .

no  P ere ira  M endes Dr. A ntonio  
Carlos d a  Costa, snr. José  In- 
nocencio do A m ara l  Campos, 
snr. Jo a q u im  A ntonio  da  Silva, 
e P ed ro  Salles de Oliveira 
Mesquita .

Ao dessert u sa ra m  da  p a la 
v ra  os sn rs  : Dr. E d u a rd o  
Lopes, sa u d an d o  o seu bom  
am igo e p a d r in h o  sr .José M aria  
Alves, Dr. J o a q u im  D om ingos  
Lopes, sa u d an d o  os seus velhos 
am igos áque lla  hora  alli r e u n i 
dos, saudação  ésta, q ue  foi 
ag radec ida  com palavras  re 
passadas de  ear inho  e am isade, 
pelo snr. José  Tnnocencio d© 
A m ara l  Cam pos.

Usou  d a  p a lav ra  ta m b em , le
van tan d o  a  sua  taça  em  h on ra  
aos d ign íssim os hospedes, o 
joven  Oliveira Mesquita.

Após o almoço em ^confortá
veis autos pertencen tes  @ g u ia 
dos pelos irmãos, Galvão, fise- 
ram  os illustres hospedes, ü m a  
visita ao Salto em  com panh ia  
dos seus am igos e dalli,  Já con
vite do Dr. O ctav iano  P ere ira  
Mendes, f o ra m  v is i ta r  a U s in a  
de F orça  e Luz, J ins ta l lada  na  
Cachoeira das lavras , de onde 
t ro u x e ram  agradab il is s im a  im 
pressão.

Chegados^á es ta  .c idade,  de 
vo lta  des ta  visita, foi-lhes offe- 
recido pelo snr. José  Maria, 
frescas e s ib o ro sa s  f ruc tas  e em  
seguida u m  exceden te  Café.

Pelo trem  das 3 horas  e 45 
m inutos ,  da  tarde, p a r t i ra m  
S. S. S.JS. p a ra  S. Paulo, c o m 
parecendo  ao seu bota-fóra 
g ra n d e  n u m e ro  de pessoas.

F E S T I V A L  E M  H O M E 
N A G E M  —  Bello, magnífico, 
vae  ser o festival em  h o m e n a 
gem  do joven  poeta, Oliveira 
Mesquita , no  dia 29 do corren te  
mez, no  ” I r is -R in k ’'.

Alem do consag rado  t r ib u 
no, Coronel, Affonso Borges, 
fa llará  o feste jado  h o m e m  de 
lettras, Dr. José  Leite P inheiro ,  
es tim ado lente no  Collegio de 
São Luiz.

N a  par te  m usica l q ue  está 
sendo capr ichosam ente  organi- 
sada, f iguram  composições do 
celebre m aestro , E .  K etterer ,  
taes como «Chanson Creóle» e 
outras, que  serão executadas ao 
p iano  pelo ta lentoso  m aestro  
ita liano, U go L am b ard i ,  actual- 
m en te  n es ta  cidade.

O joven  filho de sorocaba, 
que  ta n to  a m o r  consagra  a 
nossa te rra  e que  naque lle  d ia  
com pleta  m ais  um  anuo  de exis
tência , irá  receber as d em o n s
trações do alto conceito em  que 
é tido  no  seio da  sociedade 
Y tuana .

Frlleceu sabbado  u ltim o nes
ta  cidade, a  sra. d. L u iza  M a
ria  da  Conceição, p rogen ito ra  
do snr. José  M aria  Leite, esti
m ado  geren te  da  nossa  colle- 
ga  local «A Federação».

Nossos sentidos pezames.

H O N R O S A  V IS IT A  —  T i 
vem os a  h o n ra  de receber, ante- 
hon tem , a  am avel visita do 
exmo. snr. Capitão de M ar e 
G uerra  Miguel da  R o c h a  Lis- 
bôa, que  veio agradecer-nos as 
m u i  ju s tas  referencias  q ue  em  
o nosso n u m e ro  passado, fise- 
m os a  S. S. a respeitos dos 
seus traba lhos  afim de obter  
d irec tam ente  do ex tracto  de 
«M angabeira», a r te fa c to se  bor
rac h a  o q ue  tem  conseguido 
com o m ais  com pleto successo, 
fab r icando  tubos telas e p an n o s  
im perm eáveis .

P enhorados  agradecem os-lhe  
a  h o n ra  d a  visita.

ÍRIS R1NK
DOMINGO SUCCESSO



A CIDADE DE YT J

 ̂ ROUBO DE ANIMAES —
T em  se verificado u lt im am en te  
nes te  m unic íp io  diversos r o u 
bos de an im aes ,  p r inc ipa lm en te  
gado.

Muito em bora  a  i l lus trada  e 
O; ro,sa au to ridade  policial 
desta cidade te n h a  em pregado  
os seus m aiores  esforços no 
nfati de c a p tu ra r  os autores  
destes roubos, todo o seu t r a b a 
lho tem sido infruetifero ,  pois, 
n ão  .trasendo m arcas  os an i
m aes  roubados, torna-se diffiei- 
l im o a captura.

T o rn a  se '.necessário que os 
snrs. vendedores  e co m p rad o 
res de gado, m a n d em  m a rc a r  
os an im aes  que  possuem  afim 
de auxi lia rem  a policia em  caso 
de a lgum  roubo.

Ping-Pong
S E N H O R IT A S  — V E R S U S — 

R A P A Z E S
Conform e notic iámos, d o  

m ingo  ultimo, o salão do Iris- 
R in k  apresen tou  aos am an tes  
desse bello spor t  u m a  b r i lhan te  
par t ida ,  c u ja  v ictoria foi a lca n 
çada pelos rapazes.

Depois de t irada  a  sorte cou
be as senhoritas  o m elhor lado. 
D eu  po r  com eçada  a partida, 
o juiz, ás 13,45 en tre  os jo g a 
dores R u th  e Sinhosinho.

Aos 50 pontos, que  p r im e i
ro a lcançaram  as senhoritas,  
houve  u m  in tervallo  de 5 m i
nutos.  E nce tada  novam ente ,  
depois de r e n h id a  lueta, ás 
14,30 os rapazes e ram  vence
dores, c u ja  victoria foi applau- 
d ida  com as alegrias do ju iz  e 
pelas  5 senhoritas  jogadoras 
auxiliadas por  um  dos nossos 
com panhe iros  de trabalhos.

As senhoritas  a lcançaram  
m a rc a r  85 pontos.

D as  vencidas convem  no ta r  
que, Biloca foi a  ca m peã  do 
jog<>; q ue  R u th  não es tava no 
seu jogo, apezar  de da r  o que 
fazer  aos rapazes. A n n a  Can 
dida, e s tava  m uito  sem  sorte; 
M ariasinha .  (um a das esperan 
ças) foi a  v ic tim a das cortadas 
do  Zé M aria e que no dizer da 
m esm a foi o. seu m aior  actago 
nista. O pheíia  um  pouco ner  
vosa  deixou m uito  a  desejar.

No en tan to  m os tra ram  com 
m a is  um  p juco«train ing»,serão  
quem  sabe, as victoriosas do 
desafio de dom ingo  proximo.

Dos rapazes: S inhosinho  jo 
gou adm irave lm en te ,  com cal
m a  e bas tan te  « tra in in g » .— 
Plinio, um  dos valentes, es te 
ve  com u ru cu b a ca  no jo g o .—
Rossi, escondeu o jogo ! I !.....
Accacio, m uito  nervoso e o 
Zé Maria, o cortador,  que  deu 
o que  fazer  as gén t ts  senhoritas 
e q ue  segurou  o jogo dos r a 
pazes, foi o heróe do dia  no d i
zer dos espectadores.

— O ám ave l snr. Monteiro, 
p roprie tá rio  do salão foi gentil 
com  as senhoritas  n a  partida ,  
po r  esse cavalherism o nossas 
s inceras  felicitações.

I n ‘cia-se a m a n h ã  na  egre ja  
atriz, o t r iduo  solemne em 
uvor ao D iv ino  E sp ir i to  San-

Acha-se nesta c idade o snr. 
n teno r  Galvão, ac o m p a n h ad o  
> sua  exm a. esposa d. Isabel 
-) Am ara l Galvão. 
Visitamol-os.

^ JO S E ’ CARLOS R O D R I
G U E S  —  Deixou a redacção 
do velho e glorioso orgam  
'Jo rna l  do Commercio,,  da 
U pita !  da Republica ,  afim de 
<1 M o i s a r d o s  labores da i m 
prensa, o b rilhan te  jornalista  
-nr. José Carlos R odrigues,  
inmc auréolado de glorias nos 
iiiaes da im p re n sa  brasileira.

Esteve nes ta  cidade, vindo 
de Bello-Horizonte o joven  F. 
Piuza, nosso collega d a  im
prensa.

A N N IV E R S A R IO S  —  F es te 
jou  os seus annos  no dia 14 
lo corren te  mez, o distincto 

professor Belmiro Martins, 
activo corresponden te  do velho 
e conceituado orgam  ” 0  Esta  
do de S. Paulo,,  nesta cidade.

—  T am b em  fez annos hon- 
tem o es tim ado moço snr. Joa 
p i r a  Lopes P inheiro  Jun io r ,  

proprie tário  do conhecido «Sa
lão Lopes» desta cidade.

Felicitações d ’Cidade„.

Seguiu  ante-hontem  para 
Poços de Caldas, a exm a. sra. 
d. Zelinda Martini,  d igna  es 
posa do sr. Paschoal Martini, 
negociante nesta praça

Feliz estação e breve re-

E N F E R M O  —  G uarda  o 
leito g rav em en te  enferm o, o ve 
nerando  ancião snr. João 
Flackr.

Os nossos votos de melhoras

A "E m u lsão  de Sco tt” é um a 
g arau t ia  para  a saude de q uem  
usa este m aravilhoso p re p a ra 
do. "A ttesto  ter colhido o mais 
efficaz resultado nos casos de 
lym pha tism o , enfraquecim ento  
pu lm onar ,  rachitismo, com o 
em prego  do jjexcellente prepa 
rado "E m u lsão  de Scott .’ 
"Attesto mais que  pela sua 
bem cu idada  m anipulação  ella 
é supportada  pelo estomago 
mais* fraco que  necessite dc 
sua acção. Isto é resultado da 
observaçãb do lo»go «emprego 
que* tenho feito nos casos 
supra-m enciouados bem como 
nos casos de en f raquecim en to  
geral,  não cessaudo ds recom 
m enda  lo sempre.

"Dr. Augusto  R ibsiro  d
gilva.

"B ah ia .”

9 d a r  u m a  lição ao in fo rm an te  
falso, pa a que  não  cont inue 
a ab u sar  de nom e de terceiro 
e fazer gum h o m e m  tr a b a 
lhador pae de fam ilia  passar 
pelo vexam e de ser excoltado 
por praça e ser trancafiado no 
xadrez  innocenteraente.  Alem 
desse facto, no sabbado, ás 20 
iioras, foi a sua  casa cercada 
por m uitas  praças e o paisano, 
Canavezzi, e como não o 
encontrassem  reti ra ram  se para 
no 1 d ia  seguiu te coramet 
terem a a rb i t ra r iedade  que 
ac im a  alludimos.

Tem os certeza de q ue  este 
facto é ignorado  pelo sr. dr  
Delegado de Policia e portan to  
luz deve ser feita e a g u a rd a 
mos as p rovidencias de s. exc. 
afim de que  factos dessa ordem 
não se reproduzam .

SECÇÃO LIVRE

Protesto
À Camara Mu
nicipal de Ytú

A Companhia Ytuana 
Força e Luz está moven
do contra a Camara Mu
nicipal de Y t ú ,  uma exe 
cução de sentença.

Sabendo que dita Ca 
mara cogita do levanta
mento de urn grande em
préstimo, com a garantia 
de suas reudas, a Compa 
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito,’ a menos que 
sejam os seus direitos to 
mados em eousideração, 
pagando a devedora a im
portância da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
de 1915.

P P. o Advogado 
NICANOR DE ARRU 
DA PENTEADO.

A R B IT R A R IE D A D E  —  No 
dia 16, ás 8 e m eia horas da 
m anhã ,  foi in t im ado  Alfredo 
Pardini,  p a ra  com parecer  na 
cadeia. Disse elle a p raça  que 
o foi in tim ar ,que  estava sciente 
o que logo iria e respondendo  
esta, que  era p ara  ir ju n to  e 
já ,  pegou no chapéu  e sahiu. 
Chegando á cadeia o trauca- 
f iaram no xadres onde p e rm a 
neceu até ás quatorze  e meia 
horas, sem saber  porque  o t i 
nh am  in tim ado  c p rend ido  ! Se 
o sr. dr. Delegrdo foi q u em  o 
m andou  p ren d e r  o fez por fal
sa informações; mas por s im 
ples im form ações n a  qual  ao 
que nos 'co n s ta  abusou-fe do 
n om e de terceiro, não se p r e n 
de pessoa a lgum a. E ’ caso 
para o sr. dr. Delegado s ind i
car se dos factos e a p u ra r  po r
q ue  foi preso Alfredo P ard in i

Falência de Ulysses 
Viviani. 

Avisa aos credores
Faço saber aos interessados 
que  as r . lações e d o cu m en 
tos desta fallencia acham-se 
em cartorio, d u ran te  cinco 
dias, a coutar  de hoje, 
para  serem exam inados 
pelos interessados. D uran te  
esse prazo Jos créditos in 
cluídos naquellas  relações 
poderão ser im pugnados ,  
qu an to  a sua legitimidade, 
im portância  ou clas«ificação. 
A inspugnnção  será di- jg ida 
ao Ju iz  por meio de reque- 
rinceato instru ído  com d o cu 
mentos, justificações ou o u 
tras provas.

Y tú  19 de Maio de 1915 
1 O 'Escrivão 

Leobaldo Fonseca.
R u a  direi ta  n°. 22.

EDITAL
Fallencia de Ulysses 
Viviani.
O Doutor Antonio de 

Souza Barros, Juiz 
de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.

Âffecçoes

r u l i i i o n a r e s

i

i

leves ou chronicas exigem 
o emprego im m ed ia lo  
da melhor medicina.

Como tal, ceníenares 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
que, attendendo ao re
querido por Ulysses 
Viviani, na sua petição 
devidamente instruída, 
declarei aberta a fallen
cia do mesmo Ulysses 
Viviani, estabelecido na 
cidade do Salto de 
Ytú, desta Comarca, 
com loja de fazendas e 
armarinho papelaria, de
posito de camas de 
ferro e outros objectoe, 
a contar de vinte dias 
antes da data da peti
ção inicial, que é de 
vinte e quatro de Abril 
do corrente anno ; no
meando syndico a Del- 
finj Rocha. Notifico, 
portanto, a todos os 
credores para, no prazo 
de quinze dias apre
sentarem ao dito syn
dico as declarações e 
documentos justificativos 
de seus créditos acom
panhados dos respecti
vos titulos e os convo
co, outro sim, para a 
primeira assembléa que 
terá lugar na sala das 
audiências deste juizo, 
no edifício da cadeia 
publica desta cidade, no 
dia vinte e quatro do 
corrente mez, ao meio

dia. Para constar, man
dei passar este, que se
rá affixado e publicado 
na forma da lei : Dado 
e passado, nesta cidade 
de Ytú, aos quatro de 
Maio de mil novecen
tos e quinze. Eu Leo
baldo Fons,eca, escrivão 
subscrevi. Autonio de 
Souza Barros. (Estava 
dovidamente. sellado.)

a -l |T

T
A gra d e c im e n to  e Convite

José  M aria Leite e j irm ãospe -  
nhorad iss im os agradecera  a  to
das a& pessoas que de boa von 
tade se p res ta ram  a auxilial-os 
d u ra n te  a longa  e n fe rm id ad e  
da sua sem pre  lem brada  m ã i  
L U IZ  A M A R IA  D A  C O N C E I
ÇÃO ; ag radecem  ta m b e m  
áquelles que sc d ig n a ra m  ac o m 
p a n h a r  a té  o cemiterio  os res
tos da m e sm a  finada.

De novo conv idam  os seus 
pareu tes  ç pessoas de am izade  
p a ra  assi§tir á m issa  q ue  po r  
a lm a  a in d a  d a  m e sm a  finada 
m a n d a m ^ r e z a r  na ig re ja  do 
Bom-Jesus no  dia 21 do cor
ren te  (sexta-feira) ás 6 1/2 h o 
ras d a  m a n h ã  7o. dia do seu 
passam ento .

P o r  mais esse acto de religião 
e ca r idade se confessam  desde 
já  agradecidos.

Y tú  19— 5— 915,



desta folha
E x  ut-a:ve 

o do baliios
typo g ra p h ic o s 

ig u a l  a S. P A U L O

C U R A  DAS F L O R E S
' = =  B R A Í1C A 5

Nas cid a d e s p o p u lo 
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
d as m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n cas.

A Leucorrhéa ou
ííores brancas

&U tem  por causa a anem ia  

e 6 considerada c o m o  ei-  
gnal de debilidade, ssndo la m b o m  m uitas  vezes con

seqüência do arthritism o.

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem a c ç ã o  
sob re  o fundo d a  m oléstia  

O  rem edio  por excoiloncla 6

®A 5AUDE DA MULHER
para uso  inte» no, form ula  privilegiada d os  p harm aceu-  

tioos Daudt & Lagunilla, Rio.

A  S A U D E  D A  M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — S u sp e n sã o , R e 
g ra s  e sc a ssa s e d o lo ro s a s , h e m o rrh a g ia s  e 
in fla m m a ç ã o  d o u te ro . ^

L &  V ende-se  em todas as Pharm acias do S ra z il &é 1 •

feridas Recentes e Clironicas
ERUPÇÕES DA PELE, ASSADURAS RAS 

CREANÇAS, RACHÃDURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA Boro-Boracica.
Agencia CòUM»—Rio

GaçsdordeMoscã
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; udíco meio 
este para apanhar as rnos- 
cas em grande quantida le.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
Wnde-se na Pharmacia 

S José.

g f f i P B e r a r a B s w w i i s i m f f i B  
1 . o  T a b e l h o n a t o

Leob̂ ldc Fonsera 
Rua Direita N. 2 2

Papel de
embru

lho. Vende-se
tf estap o g ra p ia

m r a f f l E . ^ ^ w w s b s w u  

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

Viiilio  Creosotado
do pharmaceutico Silvei
ra. iUsae I

C o m p a n h ia  Y t u a n a  Fo rca  e
L u z  —Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz,
encontra ^e mn variado 
sovtimem* de objectos 
para escript 10 Livres 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

Garotes Oaracu’
Na fazenda  \  A SSO U R AL 

tem  garotes  C aracú  de u m  
a n n o  e de menos, p a r a  vende r  
de boa raça  e bonitos.

Preço commodo.
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LÂMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metaiieo,
E s ta  C o m panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i 

can tes ,  g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositas em  Y tú  e no Salto, 

pelos^preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 » 
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1$700
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de 200 * 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  1 .000 » 30$000

Deposito em Y q ~ L J : ^ ua direita 51
Depositár ios no S A L T O  :— M anoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação,  e 

E s tev ão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As la m p a d a s  de f i lam en tos  
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  pela resis tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez  d a  luz; devem  portan to ,  
m e re ce r  p refe renc ia  d a  pa r te  dos senho res  consum ido! es,

T IP OGR AP HIA
C:L , *

A, Magjalliis I  Comp.
R U A  D A  P A L M A  2 3

Eate•estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Letra de
C a m o i o

S m  ta lão

Vende-se nesta typographia
SrniifiiiM \

C o m p a n h i a  y t u a n a  

F rça  e luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de ÍSTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo es tearago  importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

CDt PANHIA

Rua Direita a 51
Y T U

—2- - ''

Encarrega-se de impressão 
de facturas. enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0DIC0S

Casa Santoro
Relojoaria ê Jcalhería 1TAL0 SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU 
0

N esta  ac re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 
e jo ias  de todas  q u a l id ad e s  e preços, t r a  

balho solido e g a ra n t id o  em  am bos 
os artigos. D eposito  exclusivo 

nes ta  c idade dos a f a m a 
dos relogios Z en i th  

e C ronom etro  
ír is ,  e tem 

ta m b ém  
dos f a b r i 

cantes  R oskopf  
P a te n t— O m e g a —

A u re a — e L eon idas—  á 
preços de S. P aulo .  Incum be-  

se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  
a sua  profissão. Todos  oe objectos vendi- 

dos são garan tidos .  V endem -se relogios de 
paredes  e despertadores ,  e concertam -se m a ch in a s  de 
escrever  e G ram opbones .

G rande  e var iado  so r t im en to  em  artigos 
de pb an ta s ia  e objectos p a r a  preseptes .

Uuico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  OMEGA

Jose Santoro


